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Compreender um texto nada mais é do que analisar e decodificar o que de fato está escrito, seja das frases 
ou de ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de todo e qualquer texto ou discurso, com base na 
ideia transmitida pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é uma competência imprescindível 
no mercado de trabalho e nos estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, desde a compreensão básica do que está escrito 
até as análises mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. No entanto, Quando não 
se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento 
profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso 

auxiliará na compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se estabelecem as relações hierárquicas 
do pensamento defendido, seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se 
atentar às ideias do autor, o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é fundamental que não 
se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza 

o raciocínio e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, 
aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exige 
paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais presentes em 
cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos 
não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é 
porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido; retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise objetiva do seu conteúdo para verificar o que está 

explicitamente escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando as ideias do texto com a 
realidade. Nesse processo, o leitor extrai conclusões subjetivas a partir da leitura.
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Matemática

A habilidade de resolver problemas matemáticos é aprimorada através da prática e do entendimento dos 
conceitos fundamentais. Neste contexto, a manipulação de números racionais, seja em forma fracionária ou 
decimal, mostra-se como um aspecto essencial. A familiaridade com essas representações numéricas e a capa-
cidade de transitar entre elas são competências essenciais para a resolução de uma ampla gama de questões 
matemáticas. Vejamos alguns exemplos: 

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Grá-
fico – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000    ( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,  A = 2.B + 2000    ( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
02. (EBSERH/ HUSM/UFSM/RS – Analista Administrativo – AOCP) Uma revista perdeu 1/5 dos seus 

200.000 leitores.

Quantos leitores essa revista perdeu?

(A) 40.000.

(B) 50.000.

(C) 75.000.

(D) 95.000.

(E) 100.000.
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— Concepções Históricas Da Infância E Seus Reflexos Na Educação Infantil
A maneira como a infância é compreendida ao longo da história passou por transformações significativas, 

influenciadas por fatores culturais, sociais e econômicos. Nem sempre a infância foi vista como uma fase dis-
tinta da vida, com características próprias e necessidades específicas. Durante a Idade Média, por exemplo, 
as crianças eram consideradas pequenos adultos, participando ativamente das atividades produtivas da socie-
dade sem distinção clara entre os mundos infantil e adulto. Somente a partir do século XVII, com os estudos 
de pensadores como Jean-Jacques Rousseau, a infância começou a ser reconhecida como um período funda-
mental do desenvolvimento humano, exigindo cuidados e uma abordagem educativa diferenciada.

Com o avanço das teorias do desenvolvimento infantil ao longo do século XX, a compreensão da infância 
passou a incorporar novas perspectivas. Contribuições de estudiosos como Maria Montessori, Jean Piaget, Lev 
Vygotsky e John Dewey trouxeram a ideia de que a criança é um sujeito ativo na construção do conhecimento, 
e não um mero receptor passivo de informações. Essa mudança de paradigma influenciou diretamente a edu-
cação infantil, que começou a valorizar o lúdico, a criatividade, a socialização e a exploração do ambiente como 
fatores essenciais para o desenvolvimento cognitivo, emocional e social da criança.

A concepção contemporânea da infância, fundamentada em estudos sociológicos e educacionais, conside-
ra a criança não apenas como um ser em desenvolvimento, mas como um sujeito social e cultural, que interage 
com o meio e contribui para sua própria formação e para a construção da sociedade. Dessa forma, a infância 
é vista como uma etapa singular da vida, com direito a experiências próprias e ao brincar, que é reconhecido 
como um elemento essencial no aprendizado. Esse novo olhar sobre a infância impacta diretamente as práticas 
pedagógicas na educação infantil, exigindo que a escola seja um espaço acolhedor, respeitoso e que promova 
o desenvolvimento integral da criança.

O reconhecimento da infância como uma fase distinta e importante do ciclo de vida também resultou em 
mudanças nas políticas educacionais e sociais. No Brasil, legislações como o Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforçam a importância da educação infantil como 
um direito fundamental. Essas normativas estabelecem diretrizes para que a educação nos primeiros anos de 
vida seja pautada na valorização da criança como protagonista do próprio aprendizado, respeitando seus rit-
mos, interesses e necessidades.

Ao longo do tempo, percebe-se que as concepções sobre a infância influenciam diretamente a organização 
da educação infantil e as práticas pedagógicas adotadas. A valorização da criança como ser ativo e criativo 
tem permitido que escolas e educadores adotem abordagens mais inclusivas e sensíveis à diversidade infan-
til. No entanto, ainda há desafios a serem superados, como a necessidade de garantir que todas as crianças 
tenham acesso a uma educação de qualidade, independente de sua condição socioeconômica. Dessa forma, 
compreender a evolução histórica das concepções de infância é essencial para consolidar práticas educativas 
que respeitem e promovam o desenvolvimento pleno da criança, garantindo que a educação infantil cumpra seu 
papel na formação de cidadãos críticos, autônomos e socialmente engajados.

— A Criança Como Sujeito De Direitos E O Papel Da Educação Infantil
A consolidação da criança como sujeito de direitos representa um marco fundamental na educação infan-

til, pois rompe com concepções históricas que a viam como um ser passivo e dependente dos adultos. Esse 
reconhecimento é fruto de avanços em diversas áreas do conhecimento, como a psicologia, a pedagogia e o 
direito, que passaram a compreender a infância como uma fase essencial do desenvolvimento humano, dotada 
de especificidades que exigem proteção, estímulo e respeito. A Declaração dos Direitos da Criança (1959) e a 
Convenção sobre os Direitos da Criança (1989), ambos documentos internacionais, reforçaram a necessida-
de de garantir às crianças o direito à educação, ao lazer, ao afeto e ao desenvolvimento integral. No Brasil, a 
Constituição Federal de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) fortaleceram essa perspectiva, 
assegurando que a educação infantil não seja apenas um direito, mas uma etapa obrigatória e essencial para 
o crescimento saudável da criança.


